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A 111igraçcio generalizada de pop11-

lações lw111anas para m cidades 
impõe desafios ambientais crescente · 
aos leg isladores. pesquisadores, a111-
bie11wlistas e aworidades públicas. 
/-lcí 20 a11os, q11a11do se.fhlai:a em ecolo­
gia urbana, era basicm11e111e a po/11i<;âo 
do ar e. 110 máximo. das águas de 
abastecimento q11e estm·am em q11est(io. 
Hoje, a complexidade das preoc11-
pações ambientais urbanas cresce ex­
po11e11 cialme11te 11 0 ritmo das 
metrópoles e megalópoles. 

lmpen11eabi/izaçcio de solos, ed­
ifícios problemáticos, emissão de gas­
es do efeito es111Ja, prod11tos nocivos à 
camada de ozônio, i11toxicaçcio por in­
seticidas domésticos, co11tami11açüo 
por amianto e ilhas de calor são ape­
nas a/g11mas das expressões agora in­
seridas ,w rotina diária das grandes 
cidades. Em a/g1111s casos - como o da 
impen11eabi/izaçcio dos solos - seio 
problemas a111bie11tais muito graves. 
com impactos diretos sobre a vida da 
populaçcio. E, apesar de tudo, ainda 
têm pouca influência sobre a di11âmi­
ca econômica que leva às grandes 
aglomerações. 

As cidades também têm sua grande 
i11jl11ê11cia sobre o consumo excessivo 
de recursos naturais. Segundo um es­
tudo recém divulgado pelo Wor/d Watc/1 
/11stitute, "as cidades ocupam cerca de 
2% da supe,fície terrestre, mas con­
tribuem para o consumo de 76% da 
madeira industrializada e 60% da água 
doce". Só a cidade de Londres, na 
Inglaterra, diz o relarório, "requer 11111a 
tírea 58 vezes maior do que a que ocu­
pa para obter alimentos e madeira 
para susremo de seus habitantes". Se 
o padreio dos /011dri11osfosse estendi­
do ao resto das populações urbanas 
do mwu/o, seriam 11ecesstírios três 
pla11etas Terra para s11ste11tara todos. 

Em /900, um décimo da população 
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m1111dial vivia em cidades. Para 2006, 
as projeçõe apontam que pelo menos 
a metade viverá em zonas 11rba11as. 
Conforme o World Watch /11stit11te. 
"11111da11ças em seis áreas • água, lixo, 
comida, energia, transporte e uso do 
solo - seio necessárias para melhorar 

qual seria o paralelo co111 Belé111, por 
exemplo? Aq11i existem dois grandes 
desafios: o pri111eim, coletar o lixo; e 
o seg11ndo.faz.er co111 q11e a populaçcio 
jogue 111enos lixo na rua. Mawer uma 
cidade li111pa 11üo é só ler 11111a coleta 
eficiente de lixo, mas si111 sujar menos 

as cidades, as pes­
soas e o planeta". 

Alg11mas ex­
periências concre­
tas ensaiam tais 
11111dc111ças. C11riti­
ba, 110 Paraná, é 
11111 dos exemplos 
citados. T11do 
porq11e criou 11111 

sistema eficiente de 
transpor/e coletivo 
urbano e co11seg11i11 
trocar parle do lixo 
reciclável por ces­
tas básicas , com­
pradas diretamente 
de produtores lo­
cais, 110 programa 
conhecido co1110 
Câmbio Verde. 
Através de 61 pos­
tos de troca, a 
prefeitura econo­
miza com a coleta 

"Impermeabilização de 
solos, edifícios 
problemáticos, emissão 
de gases do efeito 
estufa, produtos 
nocivos à camada de 
ozônio, intoxicação por 
inseticidas domésticos, 
contaminação por 
amianto e ilhas de 
calor são apenas 
algumas das 
expressões agora 
inseridas na rotina 
diária das grandes 
cidades. Em alguns 
casos são problemas 
ambientais muito 
graves" 

a cidade. E isso es­
tá longe dos bele­
ne11Ses. Para revert­
er /ai situaçcio, só 
existe 11111 caminho, 
11111a intensa cam­
panha de educaçcio 
pop11/i11: 

Outro exemplo é 
o da cidade de 
Chatanooga, no 
Ten11 essee, EUA, 
campeei no,1e-a111er­
iccma de reciclagem 
e reduçcio de emis­
sões de gases do 
efeito estufa. com 
seus ônibus elétri­
cos. Em 
Chatanooga lam­
bém se iniciou uma 
e.,periência inédita: 
grandes edif{cios 
comparrillw111 seu 
aquecimento através 

de lixo em bairros carentes afastados 
e retira, mensalmente, 300 to11eladas 
de /i](o de terrenos, de áreas ptíblicas 
e das margens dos rios. E ainda ben­
eficia a população carente, com as ces­
tas, e os prodwures dos alimentos. E 

de tlÍneis subterrâneos. Trima túneis 
esrüo nos planos municipais, /O dos 
quais já funcionam. 

Divfr~ir mel(wr o calor também.foi 
11111 dos mvest1me11tos da cidade de 
Cope11hage11, na Dinamarca, onde 0 

vapor de água quente das t~r­
moelélricas. a11tes despejados nos nos 
- agora aquece 70% dos ~dificios. A 
cidàde ·retitilii.ir â11í't1a· as aguas servi­
das-de pias. e,chilwdros pan;i regar • 
jardi11s e,po11u;1res.do111ésticos. 

Para os interessados em detallies 
de cada 11111a dessas e.177criê11cias, ex­
iste 11111 banco de dados, organizado 
pelo lntemational Cow1cil for Local 
E11viro11111e11tal lnitiatives(ICLEI), com 
o objetivo de transferir boas idéias am­
bientais de 11111a cidade para outra. A 
agê11cia que.foi criada em 1990, sob 
os auspícios de um programa da Or­
gcmiz.açcio das Nações Unidas (ONU) 
de11omi11ado de /11tematio11al Union 
of Local Aut/rorities ( IUL4) e do Cen­
terfor /11nova1ive Diplomacy, i11s-ti­
tui11, em maio passado, cinco prêmios 
para as melhores iniciativas, a ser out­
orgado 110 ano 2000 ao melhor gov­
erno 1111micipa/, em tennos de desen­
volvi111e11to s11ste11tcíve/, melhor mane­
jo de recursos terrestres, de recursos 
/ifdricos, melhor proteção atmosféri­
ca e melhor manejo de resíduos. 

/11srit11cionalme11te, a agência 
ICLEI é uma associação voltada mais 
para as prefeituras, cujo objetivo é 
apontar solt~çües _regionais aos prob­
lemas amb1e11ta1s globais. Seu uni­
verso d~ afllaçiio envolve 80 países 
com mm~ de quatro 111il representantes 
de 300 cidades que, através de semi­
nários e workshops, panicipa111 de tra­
balhos envolvendo: treinamemos ill­
temaci?nais, intercâmbio profissioll­
a~. projetos_ de Pesquisa, suporre téc­
mco, sele~ao de trabalhos adequados 
às c?11111m1ades, estudos de casos es­
pecífi~os, ms:rção de políticas prári­
c~s e ''.1teraçao através de programas 
wrtums. 
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